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periais, desejo que sejam portadores da nossa men-
sagem de amizade e reconhecimento ao povo japonês
pela admirável contribuição que tem dado ao desen-
volvimento do Brasil.

RIO DE JANEIRO, 20 DE JUNHO DE 1958.

DISCURSO A NAÇÃO E AOS REPRESEN-
TANTES DIPLOMÁTICOS DOS ESTADOS AME-
RICANOS ACREDITADOS JUNTO AO GOVERNO
BRASILEIRO.

656 Creio chegada a hora de um pronunciamento
claro e sincero do Brasil em relação a alguns assuntos
de política internacional. É a hora de o nosso país
dizer, com maior calor e objetividade do que o tem
feito até aqui, o que pensa no debate que se vem tra-
vando entre as forças que, dividindo o mundo, se de-
frontam e se ameaçam, e ora se aproximam, ora se
afastam, transformando a época em que vivemos num
tecido de inquietações e sobressaltos. Não é admis-
sível que uma nação como esta não tenha que opinar
com maior autoridade naquilo que põe em permanente
perigo a existência das sociedades humanas, uma vez
que estão em jogo, necessariamente, também os nossos
interesses mais vitais.

657 Já não nos é possível continuarmos em atitude
próxima ao alheamento, mais como assistentes do que
participantes do desenrolar de um drama em cujas
conseqüências estaremos envolvidos, como se nele ti-
véssemos atuado de forma ativa. O não comparti-
lharmos, senão simbolicamente, da direção de uma
política, o não sermos muitas vezes ouvidos nem con-
sultados — mas ao mesmo tempo estarmos sujeitos aos
riscos dela decorrentes — tudo isso" já não é conve-
niente ao Brasil. Apesar das dificuldades de caráter
econômico ligadas ao nosso processo de crescimento,
já atingiu este país um grau, no plano espiritual e
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material, que é forçoso reconhecer-se-lhe, não apenas
o direito, mas a obrigação de fazer-se ouvido. Não
pode ele continuar aceitando passivamente as orien-
tações e os passos de uma política com a qual não é
cabível esteja apenas solidário de modo quase automá-
tico, solidário por hábito ou simples conseqüência de
posição geográfica. Reclamamos o direito de opinar
e colaborar efetivamente — o que é um imperativo de
nação que se sabe adulta e deseja assumir a plenitude
de suas responsabilidades numa política que é a sua
própria.

Verifico que no Brasil — e creio que nos demais 658
países do Continente -— amadureceu a consciência de
que não convém mais formarmos um mero conjunto
coral, uma retaguarda incaracterística, um simples
fundo de quadro. Este tipo de representação no
drama do mundo não interessa a ninguém, menos
ainda à grande democracia norte-americana.

Uma participação dinâmica nos problemas de âm- 659
bito mundial — é este pelo menos o pensamento do
meu Governo — deve ser precedida de uma rigorosa
análise da política continental. Foi este o exato sen-
tido de minha intervenção junto ao Presidente Eise-
nhower.

Quanto à Operação Pan-Americana em vista, de- 660
sejo ressaltar o que já foi por todos compreendido: o
Brasil pretende apenas colaborar, na medida de suas
forças, para um entendimento geral e efetivo entre os
países irmãos do continente. Nada pleiteia para si,
isoladamente, nem haverá, nas gestões específicas da
Operação iniciada, cabimento para conversações bila-
terais. Não há, nesta comunidade de nações livres,
pretensão a liderança que logre resultados fecundos e
duradouros.

Um dos fatores mais auspiciosos das possibilidades 661
de êxito desta campanha — cuja idéia não é minha,
nem de meu país, mas de todos os povos da América
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— está em que não medram entre nós competições de
prestígio. Pelo que depreendo, tanto das reações que
agora tenho observado, como da experiência que re-
colhi dos contatos com personalidades de relevo, vi-
samos todos a um esforço conjunto para o fim exclusivo
de transformar o pan-americanismo em realidade
viva, numa política de ardente fraternidade e de in-
destrutível unidade continental. E estou certo de que
o realizaremos. Sei bem — e não necessito de
nenhum novo elemento de convicção — que a força
e, mesmo, a possibilidade de êxito de uma em-
presa tão grande como esta, que pretende a revisão de
toda uma política, se concentra na energia pertinaz e
no desprendimento dos egoísrnos. A indagação, amiga
e oportuna, que dirigi ao Presidente Eisenhower foi
grito de alerta contra a guerra fria que já começa a
apresentar os seus primeiros sintomas em nosso con-
tinente: que fizemos, de real, pela causa do pan-ameri-
canismo ? Não será bom procedermos a um exame de
consciência coletivo ? Tem esse sentido minha men-
sagem ao Presidente Eisenhower, homem provado em
lutas e responsável pela defesa e preservação de valores
caros à civilização ocidental.

662 Nas duas grandes guerras que o nosso tumul-
tuado século conheceu, sofreram os Estados Unidos da
América a imolação de incontáveis existências da sua
preciosa juventude. Este foi o investimento supremo
feito voluntariamente em favor do direito e da digni-
dade da pessoa humana.

663 Deus sabe, porém, que, apesar de muitos sacri-
fícios e muito sangue derramado, os Estados Unidos
da América, hoje mais do que nunca, necessitam e têm
sede de justiça pela sua contribuição em favor da liber-
dade do mundo.

664 Procurar-se-iam, em vão, nas páginas da história
universal, exemplos de assistência tão desinteressada
quanto a do Plano Marshall e a dos programas de
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ajuda e de empréstimo executados pelo Governo dos
Estados Unidos da América, logo após o término da
Segunda Guerra Mundial. É oportuno ressaltar, entre-
tanto, que quase toda a ênfase foi posta na recons-
trução, sem que suscitasse igual interesse o muito sério
problema do desenvolvimento dos países de economia
ainda rudimentar.

Nesses treze anos que se seguiram ao fim da luta 665
contra o totalitarismo, os Estados Unidos da América
voltaram o melhor da sua atenção e recursos para os
pontos do globo onde mais acesa se apresentava a
disputa Leste-Oeste.

Assim, a América Latina, que também contribuíra 666
para a vitória democrática, viu-se, em pouco, em si-
tuação econômica mais precária e aflitiva do que a
das nações devastadas pela guerra e passou a cons-
tituir o ponto mais vulnerável da grande coligação
ocidental.

Essas observações decorrem apenas do dever de 667
advertir os nossos aliados e amigos dos graves riscos
em que incidiriam, no caso de persistirem em não se
dar conta de uma crise de existência inegável e con-
seqüências imprevisíveis. É oportuno assinalar, entre-
tanto, que o pensamento do Presidente Eisenhower,
expresso na carta que me remeteu, vem ao encontro
das nossas preocupações no que toca aos problemas do
subdesenvolvimento.

Não se poderá, em conseqüência, prestar maior 668
serviço ao ideal pan-americano do que o de tentar
eliminar a sua grande chaga: o subdesenvolvimento.
Não se trata de resolver uma simples situação eco-
nômica nem unicamente de colocar a questão em
termos de reclamação de auxílios, a pretexto de uma
determinada política para as zonas desamparadas do
continente. O que representa o estado de miséria e
de ausência de um mínimo de conforto para seres
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humanos não é um fenômeno apreciável somente em
termos econômicos. Há uma definição política, e ética
também, para o subdesenvolvimento. Difícil é di-
fundir o ideal democrático e proclamar a excelência
da iniciativa privada no mundo, quando em nosso
Hemisfério predominam condições econômico-soeiais,
reflexos do subdesenvolvimento, conducentes ao esta-
tismo. E também não é justo nem concebível que
nos intitulemos defensores e nos declaremos dispostos
a lutar pela moral cristã, se não fizermos um esforço
conjunto no sentido de erradicar o sofrimento que pesa
sobre tantas vidas.

669 Não creio que haja alguma possibilidade de êxito
em fundarmos uma sólida união, se diversos elos da
cadeia continuarem tão desigualmente resistentes.

670 Não há tempo a perder, nem gastos irreprodutivos
no combate à doença do subdesenvolvimento. Se pro-
cedentes alguns cálculos que apresentam índices im-
pressionantes de um crescente desenvolvimento dos
países opostos ao nosso sistema democrático, não há
de fato imprudência maior do que a de não atacar de
frente a anemia econômica que debilita zonas inteiras
deste lado do mundo. Sanear essas zonas, revigorá-
las, torná-las mais prósperas eqüivale a usar medidas
preventivas e estratégicas de grande sabedoria, alcance
e segurança. Para atingirmos esse alto objetivo po-
deríamos valer-nos de corretivos há muito preconi-
zados, mas cuja aplicação plena não deve ser mais
retardada.

671 Assim, deveria ser intensificado o investimento
pioneiro em áreas economicamente atrasadas do conti-
nente, a fim de contrabalançar a carência de recursos
financeiros internos e a escassez do capital privado.
Simultaneamente, para melhorar a produtividade e,
por conseguinte, a rentabilidade desse investimento,
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desdobrar-se-iam os programas de assistência técnica.
De igual significação e de grande urgência seria a
adoção de medidas capazes de proteger o preço dos
produtos de base das excessivas e danosas flutuações
que o caracterizam. Finalmente, deveríamos atualizar
os organismos financeiros internacionais, mediante
ampliação de seus recursos e liberalização de seus
estatutos, com o objetivo de facultar-lhes maior ampli-
tude de ação. Esses assuntos, e outros que mereçam
ser propostos, deveriam encontrar o seu foro próprio
em reunião do mais alto nível político do continente,
na qual, ao contrário do que tem acontecido, fossem
dadas soluções práticas, eficazes e positivas.

A luta contra o subdesenvolvimento, sem excluir 672
a justiça e a lei moral, que condenam como impiedosa
a coexistência da miséria e do excesso de riquezas,
representa investimento a longo prazo, de rentabili-
dade segura, para a defesa das Américas.

Consentir que se alastre o empobrecimento neste 673
Hemisfério é enfraquecer a causa ocidental. Não re-
cuperar, para um nível de vida compatível com os
foros da dignidade humana, criaturas que englobamos
na denominação de povos irmãos, é semear males em
terreno propício para as mais perigosas germinações.

Mas, se é preciso que os mais favorecidos se de- 674
diquem a essa causa de fundamentos políticos, éticos
e econômicos, força é que se forme um ambiente conti-
nental receptivo, uma atmosfera de compreensão capaz
de suprimir resistências negativas provocadas por
longa intimidade com a desesperança.

Não há missão mais elevada do que essa. Não 675
há mais nobre cruzada para os que se tornaram pode-
rosos e fortes graças ao espirito de iniciativa e ao
trabalho criador.
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676 Ninguém duvida de que as nações deste continente
saberão encontrar um dia a sua redenção econômica,
mesmo que não se efetive a operação de unidade e
colaboração mútua como a que se tenta planejar.
Mas longo é o caminho e muitas gerações serão sacri-
ficadas numa penosa espera. A causa ocidental so-
frerá inelutàvelménte se lhe faltar apoio no próprio
Hemisfério em que í> avanço do sistema materialista
encontra resistências morais mais decididas.

677 Ninguém se iluda: é impossível empenharem-se
numa mesma campanha, integrarem-se no mesmo com-
bate, povos de condições de vida tão díspares, e fazê-
los adotar os mesmos valores, e experimentar as
mesmas reações diante de certas ocorrências e dou-
trinas .

678 Esta é uma verdade que necessita ser reconhecida
e proclamada enquanto é tempo. A união das Amé-
ricas, além de um ideal, é um imperativo da nossa
sobrevivência.

BELO HORIZONTE, 23 DE JUNHO DE 1958.

NA SOLENIDADE DE INSTALAÇÃO DA
CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DE INVESTI-
MENTOS.

679 É com particular satisfação que saúdo, como Chefe
do Governo brasileiro, os homens de empresa de nume-
rosos países, que aqui se congregam na Conferência
Internacional de Investimentos.

680 . A poucos terá, com efeito, escapado a circuns-
tância de coincidir o tema central dos debates com a
característica principal que estou imprimindo à minha
administração. Antes mesmo de assumir a Presidência
da República, em meio a uma campanha presidencial
acirrada, não vacilei em programar, de forma precisa,
a ação de combate ao subdesenvolvimento; voluntà-
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